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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N9 OO3/99.

DENOMINA VIA PUBLTCA
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§ A Câmara Municipol de Congonhas, Estado de Minas
*§ Gerais, Decreta:

, ".§..

i§anta Mônica-
Art. 19 - Passa a denominar-se JAIR ELIAS a rua 5, no Bairro

Ãrí 29 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua
publicação.

Art 39 - Revogam-se as disposições em contrário

Câmara Municipal de Congonhas, aos vinte e úês dias do mês

de março de mil novecentos e noventa e nove.
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BREVE HISTÓNCÍ)

JAIR ELIÁS

JAIR ELIAS, falecido cm 0E dc Janciro de 1998, brasileiÍo, casado, nahral dc
'4Carandai, aposentado, 65 anos, foi opcrário padrão ern 1975 pela Companhia Sidc'nrgica

Nacional, mineração de Casa de Pedra; suplente de vereadoç mesário ern várias eleiçõos na
52" sessão; era Íesidente e domiciüado até enlão nesta cidade no Sítio São José à margcns
da Br 0.Í0 onde cm 1980 optou por lotsaÍ uÍna determinada iirea dest€ Eitio.

Com objctivoo múto altsuístas o filantrópioos por volta dc l99O dosojou cump,rir
uma do suas missões aqui na teÍra como ele diza doando uma área de seu tcrreno para
alguma obra de assistência social.

Inicialmsntc ole peruou na constsução de um rsilo, em ums creche, cnfrr cran
cogitações. Com o passar dos anor idéias e ideú amadurccidos surge a vontade, o dcejo e a
necessidade dc conefuir uma igrcja no Bairro Santa Mônicq onde ouúora haüa lhc
pertencido.
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E tudo começoa assirn... aJ meses dc NVembro e Dezembro de 1995, através de
conlato! mantidos com o Revm" Paroco da lgreja Matriz Nossa Senhora da Conceição, o
Pe. Geraldo Francisco Leuadio, mediadan pelos netos Cássio e Indiamara, o Sr. Joir
Elias ao dur o terreno iniciqva a realização de sua missão, de um de seus mais
venturosac sonhos: a construção de uma igrejinha, a Capela de Santa M6nica.

Em Janeiro de 1996, iniciawa-se as movimentagôes preliminares no sentido de
levantar dados do quc seria necessáÍio inicialmente para oorutruir a capcla. Desdc a

'{claboração dos projetos, da mãede-obra local disponírrc|, do custo do material a seÍ usado,
alé em definir quem ou quais as pessoas sc encaÍÍçgaÍiam do adminiskâla-

Foi oleita cnüIo na comtutidado uma oquipe para dirimir as dúvidas e propor
estÍatégias audazes para iniciar com dcsenvolnrm a consfução da Capela tão desejada pela
oomunidade.

Com a participação espcciat do Pe. Geraldo kocádio na lo reunião da comunidadc
em 22 de FeveÍeiro de 1996, a comissâo de coordenagão ficou aosim constituidâ:

I Coordenador Gcral - Sr. Jair Elias
* Tesoureiro - Sr. Etacisio
* Conselho Fiscal - Sr. Romeu Tcixsira - (PÍEsidcntc do ConEctho)

Sr. Josc Lús
Sr. Rubens
§r. l,ourival
Sr. Vinícius

* lo Sccrcúria - Maria Eriúnia
* 2o Secretária - Janioo do Nascimento
* Auxiliar - Jossica Elias
* Officc-boy - Sr. Ataídc
Com o passar do tcmpo, algumas pcssoas dcsta comissão sê dosligaÍam ma§!

continuaram dando suas contribuiçõcs.
Pela abnegável capacidade de envofuimento o altnúsrno do Sr. Jú Eliar e o descjo

6" 
"olsssiização, 

de um soúo dc todoa os m€mb(os da comissão, parecia quc ar doaçõcs Bo
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FILMÁGEM: CONCRETAGETí E INAUGARÁÇÀO PARCUL DA, CAPELÁDESANTAMONICA
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tomavarn fáccis, oriundas de diversos contatos mantidos e gaçaE a9 dooprondimento dc
cmprcsárioo, comerciantcs e cidadãos comuns.

Em 12 de março do 1996, foi feita a demâroação da áÍÊl pelo topógrafo Josç CaÍlos
VaÍnÍi. 

I

E foi cmocionarüe para a comissão de coordenaçãJ quando da cnfucga polo Sr. Iú
Eliâs, dâ escrituÍa de doação do tÊÍÍeno e de um cofre de madcira na mmiãq em 25 dc Abril
de 1996.

A obra iniciou-sc om mutirão pcloo moradorcr nos fnair do sêman4 a pxlir de 24
de lúaio de 1996. irl"c |9ot fatta db mãdac-obra disponlvel no bairro, a Ínellrrur engÍstuva
muito lqntamentc. Porfur, com o apoio e comprometimcnto do Pc. Gçraldo l-cooádio ç rs
ajudas angriadas pclo §r. Iú Elias, de difcrentos persoaE comunidadcs, cidades o rcitag
corxegui-sc enlão, mantor pcdreiroa e ajudantes por um bom tsÍnpo, alé setsmbro de 1997.
Ássin1 a obra foi gpúando a foraa ideúàda.

Atavés de múto esforço e imeÍrsuÍávcis camirúradas do Sr. Jú E[as o demais
componentes da comigsão, em l8 de Abril dc 1997, fai colocada a laje na oap€la. Era urn
soúo, um êxtasc, quasc que uma miragem apos tanta Iuta, tanta dficddade € tantâ procura.
Mag graças à Dcus uma poÉâ sempre se úú c as .dversidades sr4eradas, mostrando quc
como bçm dissc o poeta: "sonho que s€ §ônlrâ 60,

é apenas soúo;
mas soúo que sc sonha junto, é rcalidade."
Então, valcu sonharl Pois, cm 05 de luúo dc 1997, acontccc a primcira celcbragão

liúrgica na capela, Íealizadâ ÊstivamÊnte como inauguração parcia[ pclo fato dc o Pe.
Geraldo kocádio, estar do partida para outra comrnridade e tcr sido csta, a forma encontrada
paÍa exlornaÍ a imcnsa gratidão, pelo apoio incondicional, pela força e coragom úanrmitidas

,{cm momentos cruciais, poesibilitando aseim; quc a coturtrução da oapcla chcgossc ao ponto
cm que esú. E tambcnr, para que a comunidade a partir de então, usrúuisse de suas

dcpendências.
Nesta celcbragão, contamos com a prescnça de pesroas dag mais diferentcs

comwridadcs de Congoúas, inclusive com o coral da Igreja lúatiz de São José.
A comunidade do bairro Santa Mônica participa satisfeita desta inauguraçío parcial

ciente que, múto foi feito e múto Íesta a fazeÍ; que gÍaçis a colâboÍação voluntáÍia dc
inúmeras pessoas, de cada um dos moradores c do empcnho c dinarnismo da comissão de
coordenação esta ctâpE rcúncÍtte foi vcncidâ.

E ainda, lemb,ramoo cm tcmpo, quc a ajuda suprcma dc N.S. Jasus Crieto foi, o é, a
mola mestra quo tcm impulsionado de forma cÍesccntr as agõce dc cada um dos
colaboradores e coordenadorss pera quê o eonho de vor a oorutrução concftída oaÍniúa com
tanio afinco.
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Esta é a saudado do! moradores, de odos do Bairro Santa Mônica.
As pessoas morromroutrall morrcm rnâs, continuam üvas...
Jú Elias não morreu; continuâ vivo cnro nó§, sorb amigo§, Continua vivo nas suas

obras, na consEução da igreja Santa Mônicq na confcrência de São Viccnfe de Pado.
Viverá nas nossas lcmbranças, nos nossos coÍaçõ6§.

A intenção foi bo4 a BemoNrto ainda melhpr. No solo do Baino Santa M&rica você
plantou seu sonho e ele frutificou. Hdje, estc hrto abrig o sou ooÍpo e sua alma c
certarnente o senhor Jair dwe estar múq muito feliz onde estiver.

Saiba que cm cada {iolo nas paredes desta igrcja que foi o scu grandc sonhq você
estará prcsenic. Eles simbolizam seui passo§, sua luta enfim. E, aondc estivcr caro Jair, com
certez ao lado de Deur Pai todo poderoeo, os anjos cântaÍão e lowarão pela sru existência
aqui na terra.

E uma pena não lwantarmos juntoe o froféu pelo aonho Íealizado. O seúor partiq
iqlntes do lempo caro amigo, mais com c€rtcza c merccidamente estaÍá reccbendo das milos

-de Deus um troféu. Troféu do amor pela família" pelo rabalho realizado, pelos amigos
conquistados, por BüD açõor e por suas obrar.

Nestc momonto o quo noô seÍá consolador de tudo é a osperanga de quc, dc lá" lá dc
oima nos onviará força" luz e coragcm paÍa pod€Ímos conlinuar a sus luLa o tofininaÍno! a
construgão de sua igrej4 a igreja tcmplo, a igreja exemplo, a igrcja povo; povo c(xno o
senhor sempre foi.

O recoúecimÊnto c a graüdão deste povo qub jamai§, o csquescrâ
Agora descarse! Dcscanse em pazt
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Nó,s, espoeq filhos, genÍo§, noran c noto§; gostaríamot, sc posslvcl de ctemiá-lo de

forma coletiva e poptrlar conlo ele cra e tarito, gostaríamos dc assim o fazrr com singela
homenagern cotno a dc rcforondar a à qual se encontra
sinrada a Capola de Santa Mônica como Rua Jú Elias. I

Nos rcpo,rtamoa ao oecriúor Erio Fromm quc müto bcm coadruu o nosso dcsejo
quando diz: "por vezes, pequenas e insignifrcantes ações siío mais rareladoras quz as mais
imporlantes disctrsos de uma pessut ou o que ele prefere enfatizar sobre si mesmo...".
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Câmara Municipal de Congonhas
Cidode dos PÍoÍelos

Àa t

í Ca.ftl.'

Congonhas,26 de agosto de 1999.

À
Comissâo rle Leglslação, Justiça e Redaçâo Final

Ref.: Projeto de Decreto Legislativo n9 003/99 - Denomina Via Pública.

P.4,RECER:

Trata-se de projeto de decreto legislativo visando alterar denominação
de via e logradouro público.

A tri Orgânica em seu arbgo 10, inciso )OflX diá competência
privativa à Câmara Municipal para nominar e alterar os nomes de próprios
municipais, vias e logradouros públicos.

Quanto a iniciativa do projeto em referênci4 não há nenhuma
ilegalidade, bern como não eúste vício de competârcia.

ADRIANO MELILLO
Procurador do Legislativo

Comissões:
tr - l,egislação, Justiça e Redação.
n - Tributação, Finanças e Orçamento.
L-.] - Saúde e Assist. Social.
n - Educação, Cultura e Patrimônio Histórico.
E - Obras e Serviços Públicos.
D - Proteção ao Meio Ambiente.
n - Direitos Humanos e Defesa ao Consumidor.

CMC/hmfs

<b-13 a
<.
Ií

a,

RuoPodÍeAntôniocoíeo,notó3-centÍo-congonhos-MG-cEp3ó.415-oo0-Tebrox(o3l)731.1640

Este é o meu parecer, smj.
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&- Câmara Municipal de Congonhas
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Cidode dos PÍoÍefos

Congonhas, 26 de agosto de 1.999

Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final.

Ref.: Projeto de Decreto Legislativo n9 003/98 - Denomina Via Pública (Rua Jair Elias).

RELATÓRIO:

O projeto em referência e maténa de competêncra do proponente, não
havendo vício de legalidade e constitucionalidade.

A Lei Orgânica do Mumcipio em seu srtigo 70, Inciso XXD( da

competência privativa à Câmara Mumcipal para legislar sobre a matéria.

Esteéomeurelatón

JOSE
Re

,)?,*

!

/
r(11,

b
Ar»"d,,,w'n

CMCftmfs

RuoFodreAntônbcoíÍêo,noló3-cenrÍo-congonhos-MG-cEp3ó,4rs-ooo-IelêÍoc(oil)73r.1840
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Cidode dôs PÍofetos

Congoúas, 02 de setembro de 1999.

À
Comissão de Obras e Serwiços Públicos.

Ref.: Projeto de Decreto Legislatilo ne 003/99 - Denomina \iia Pública.

PARECER:

Trata-se de projeto de decreto legislativo visando denominar via e

logradouro público. Entretanto, segundo levarÍamento feito por este Vereador
Relator junto ao setor próprio da Prefeitura do município, a via pública que se

pretende denominar não consta do loteamento..

Assirn, a proposição se toma ilegal ficando prejudicada sua regular
tramitação.

Por outro lado. sugiro aos Vereadores que encabegaram a proposição -
José Damaceno Bandeira e José Hélio de Miranda que analisem a possibilidade de
prestarem a presente homenagor nominando a praça existente defronte a Igreja de

Sanla Mônica, que une a BR-040 à Rua Roldão Maia.

Sou pela rejeição.

Esteeomeurelatório

Câmara Municipal de Congonhas
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